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INTERESSANTE
Nosso planeta é lindo.
Tributo ao visitante

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

ste jornal é de uma Ec o m u n i d a d e .  N ó s 
optamos pelo nosso jeito de ser e 
nosso dia a dia, portanto, 
algumas coisas poderão fazer 
sentido somente para quem 
vivência nosso cotidiano. Esta é 
a razão de nossas desculpas por 
não seguir certas formalidades 
acadêmicas do jornalismo. 

em como objetivo a Tdiscussão dos fatos de 
forma construtiva, enfim uma 
conversa entre amigos de 
opinião diferente, mas com 
escopo  na  cons t rução  do 
amanhã melhor que hoje

osso jornal tem como Npropósito manter viva a 
cultura italiana, além dos 
assuntos cotidianos, entretanto a 
imigração italiana se instalou 
dentro de uma colonização 
judaica, razão de produzir 
textos, para as duas etnias, além 
da alemã, polonesa, entre outras 
etnias que fizeram parte desta 
colônia Multicultural. Razão 
que poderão ter matérias em 
mais de um idioma.

Sintetizando: 
“É de todos, para todos e

do jeito de cada um”!



4 MATÉRIA DE CAPA

10 de maio

Por Nelson Palma

Foto: mamãe 1939

Foto: de casamento de Papai e Mamãe

Tributo à mãe, sob a perspec�va 
bíblica, vai além de uma simples home-
nagem, sendo reconhecido como um 
ato de honra, gra�dão e reconheci-
mento do papel divino que ela desem-
penha na formação da família e na 
transmissão da fé. A Bíblia exalta a 
maternidade como uma vocação nobre 
e um reflexo do amor de Deus.

A perspec�va bíblica me inspira a 
um desejo que me acompanha em 
minha trajetória terrestre e que nunca 
o fiz por falta de um momento próprio 

que o provocasse, mas hoje chegou e 
com muita emoção. É um tributo á 
minha mãe, que tanto mereceu.

Minha mãe Angela Catharina 
Belusso Palma, filha de emigrantes itali-
anos do século XIX, sofridos como 
todos os imigrantes, mas que dedica-
vam de corpo e alma à observação dos 
princípios fundamentais de nossa cul-
tura e que como consequência criaram 
filhos exemplares para a sociedade no 
Brasil. Nasceu no Rio Grande do Sul, 
estudou em um colégio alemão em 
Canoinhas, SC. Na década de 1940, foi 
professora em Rio Padre, uma colônia 
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5MATÉRIA DE CAPA

Mamma son tanto felice
Perche retorno da te

La mia canzone � dice
Che il pui belgiorno per me

Mamma son tanto felice
Vivere lontano perche

Mamma solo per te
La mia canzone vola

Mamma sarai con me
Tu non sarai piu sola
Quanto � voglio bene

Queste parole d'amore
Che � sospira il mio cuore

Force non s'odono piu
Mamma ma la canzone mia, piu 

bella sei tu
Sei tu la vita e per la vita non � 

lascio mai piu
Sento la mano tua stanca

Cerca i miei riccioli d'or
Sento e la voce � manca
La ninna nanna d'allor

Oggi la testa tua bianca
Io voglio stringere al cuor

h�ps://www.youtube.com/watch
?v=iBkr_yPkJKk
h�ps://www.youtube.com/watch
?v=iBkr_yPkJKk

Cantor italiano, sua foto de 
quando menino, “ela marcou” 
meu estereótipo da dedicação à 
mãe.
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italiana, então município de Ere-
chim, hoje Quatro Irmãos. 
Casou-se com Amelio Palma e 
juntos criaram dez filhos e se 
dedicaram aos sociocultural 
comunitário e religioso do muni-
cípio. A tendencia cultural da 
família era matriarcado, sempre 
a opinião da mãe era decisiva. 
Enfim, como exemple de super-
mãe e amor ao próximo, deixou 
um marco histórico por onde 
passou.

Nós, os dez irmãos, criamos 
um memorial em homenagem a 
família, onde fomos criados.  
Devemos nossa existência e boa 
situação na sociedade especial-
mente à ela. Sua postura de 
supermãe, super mulher, super 
nora, super filha, traçou o cami-
nho da re�dão de todos seus 
descendentes. Mamãe nos deu 
história, exemplo, simplicidade, 
dedicação a todos, que nos vin-
culou à emoção da saudade, do 
amor e da boa convivência para 
toda a vida. Que saudade 
dela!!!... Um dia nos veremos 
na próxima existência.

Lembrança marcante: quan-

do adolescente eu gostava de can-
tar e mamãe �nha uma voz  privile-
giada, mas gostava de ouvir os 
outros cantando. Eu estudava em 
um juvenato e quando chegava em 
férias, eu lhe cantava, em nosso idi-
oma, esta canção e... ela cantava 
junto.

10 de maio

diadas

https://www.youtube.com/watch?v=iBkr_yPkJKk
https://www.youtube.com/watch?v=iBkr_yPkJKk
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Postado por Enepê

QUESTÃO AMBIENTAL

Existem as mais diversas opi-
niões sobre as mudanças climá�cas, 
especialmente neste ano em que o 
inverno mostrou sua força anteci-
pando a chegada. Eu penso que nada 
é anormal, tudo é cíclico e de tempo 
em tempo tudo se apresenta como 
se a par�r daí a mudança seria a 
regra. Pesquisei algumas postagens 
sobre o assunto para análise do lei-
tor, veja: 

O inverno de 2025 (que vai de 20 
de junho até 22 de setembro) foi 
caracterizado como o mais frio das 
úl�mas três décadas em muitas 
áreas do Brasil, retornando aos 
padrões �picos da estação após anos 
de invernos mais quentes. [ , ]1 2

O inverno de 2025 no Brasil 
(20/06 a 22/09) foi caracterizado 
como um dos mais frios das úl�mas 
três décadas, com temperaturas bai-
xas, especialmente nas primeiras 
horas do dia. Após dois anos de 
invernos quentes, a estação de 2025 
registrou temperaturas mais próxi-
mas da média ou até abaixo dela, 
com ocorrência de geadas e ondas de 
frio intenso. 

YouTube - Jovem Pan News

Estadão 

· Frio Intenso: O INMET indicou 
que este foi um dos invernos mais 
frios dos úl�mos 30 anos.

· Ondas de Frio: Previsão de 1 a 
2 ondas de frio significa�vas por 
mês, comuns no Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste.

· Chuvas: As chuvas ficaram 
dentro da média histórica em 
grande parte do país, com maior 
regularidade a par�r de setembro.

Neutralidade: O período foi 
marcado pela neutralidade no 
Oceano Pacífico (sem El Niño ou La 
Niña), permi�ndo comportamento 
mais �pico da estação

Destaques da Previsão
de Inverno 2025: · Sul e Sudeste:  Riscos de 

geadas, especialmente em junho, 
com massas de ar frio entrando pelo 
sul.

· Nordeste:  Chuva constante no 
litoral.

· Norte:  Calor com pancadas de 
chuva, principalmente no AM, RR, AP 
e PA. 

As temperaturas mais baixas 
foram observadas com destaque 
no sul e sudeste, marcando um 
retorno a um padrão de inverno 
mais rigoroso. 

Regiões:

YouTube - Band Jornalismo 
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TURISMO DE CURIOSIDADE 
Post de Enepê

O turismo de curiosidades é uma 
vertente focada em descobertas, 
informações inusitadas, história e 
cultura, indo além do relaxamento. 
Os viajantes buscam experiências 
únicas, fatos escondidos e o conheci-
mento de aspectos singulares dos 
des�nos, muitas vezes guiados por 
especialistas. 

Aqui está o que sabemos sobre 
este segmento:

· Mo�vação:  A curiosidade 
impulsiona os viajantes a aprende-
rem sobre fatos inusitados, como 
cidades com mais táxis por pessoa 
(Tóquio), a menor cidade do mundo 
(Durbuy) ou o país com mais fusos 
horários.

· Foco no Inusitado: Valoriza-se 
o conhecimento de recordes e fatos 
surpreendentes, como o fato de o 
Canadá ser o segundo maior país do 
mundo sem estradas conectando o 
leste ao oeste.

· Turismo Histórico e Cultural: O 
interesse por curiosidades históricas, 
como a idade da cidade de Caral no 
Peru ou a origem da lâmpada em fun-
cionamento con�nuo na Califórnia, é 
um motor importante.

· Experiências Locais: O turismo 
de curiosidades busca a essência cul-
tural dos lugares, observando tradi-
ções na�vas.

Instagram
Daniela Filomeno Seripieri

Instagram
Daniela Filomeno Seripieri

· Impacto das Redes Sociais: Pla-
taformas digitais e influenciadores 
digitais impulsionam o interesse por 
lugares únicos e curiosos.

· Conhecimento Geográfico: 
Descobertas sobre pontos geográfi-
cos extremos, como o Mar Morto (o 
ponto mais baixo da Terra), enrique-
cem a experiência do turista. 

Essa modalidade de turismo 
valoriza a jornada de aprendizado, 
transformando a viagem em uma 
experiência de descoberta con�nua

Imagens: Freepik
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 SUPERINTERESSANTE
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NOSSO POLO DE
TURISMO VAI BEM

Por N. Palma

Nosso polo de turismo, pode ser 
perfeitamente incluído em turismo 
de curiosidade, pois temos histórico 
importante para conhecer, uma agri-
cultura em alto nível, trechos de 
Mata Atlân�ca ainda preservados. 
Tudo perfeito para quem vive nas 
bolhas dos grandes centros, conhe-
cer a vida do interior, porque lá foi 
colonizado por judeus, porque os de 
origem italiana, alemã e poloneza, 
hoje dominam. Ainda sob o aspecto 
cultural vive em plena harmonia, 
muito superior a da Europa com suas 
diferenças culturais. “O ninho de 
cobra” que sempre exis�u na Europa, 
não veio junto com os imigrantes na 
formação de nosso município. Este 
porquê, merece um estudo cultural 
para palestrantes.

Traducão

Il nostro polo turis�co si inseri-
sce perfe�amente nel turismo della 
c u r i o s i t à ,  p o i c h é  v a n � a m o 
un'importante storia da scoprire, 
un'agricoltura di alto livello e tra� 
di Foresta Atlan�ca ancora inta�. 
Tu�o è perfe�o per chi vive nella 
bolla dei grandi centri urbani e desi-
d e r a  c o n o s c e r e  l a  v i t a 
dell'entroterra, poiché è stato colo-
nizzato dagli ebrei e dove oggi pre-
dominano le persone di origine ita-
liana, tedesca e polacca. Inoltre, da 
un punto di vista culturale, viviamo 
in completa armonia, ben al di sopra 
di quella dell'Europa con le sue diffe-
renze culturali. La "tana dei serpen-
�" che è sempre esis�ta in Europa 
non è arrivata con gli immigra� che 
hanno formato il nostro comune. 
Questa ragione merita uno studio 
culturale per i parlan�.

Sergio Lerrer

TURISMO

CONASS e CFM na
Jornada Médica

Internacional de Erechim 
O Conselho Nacional de Secre-

tários Estaduais de Saúde do Brasil, 
na pessoa do Secretário Execu�vo 
Jurandi Frutuoso, e o Conselho 
Federal de Medicina, na pessoa do 
Presidente Dr José Hiran Gallo, 
receberam coordenação da Jorna-
da Médica Internacional de Ere-
chim, evento da Prefeitura de Ere-
chim, Polo de Turismo Judaico de 
Quatro Irmãos e Região e Ins�tuto 
Cultural Judaico Marc Chagall, em 
parceria com AMBI - Associação 
Médica Brasil-Israel, Uri Erechim, 
Universidade Bar-Ilan de Israel e 
Inovamed.

Em breve novidades fortale-
cendo impactos e relevância da 
programação da a�vidade, que 
ocorrerá de 14 a 16/10. 

Deputado Federal Pedro West-
phalen é médico, natural de Cruz 
Alta, onde conviveu com comuni-
dade judaica da cidade, originária 
da colônia de Philippson, hoje Itaa-
ra.

Foi convidado para estar pre-
sente pela bancada gaúcha, e ban-
cada federal de parlamentares 
médicos, na Edição 2026 da Jorna-
da Médica Internacional, promovi-
da pela Prefeitura de Erechim, Polo 
de Turismo Judaico de Quatro 
Irmãos e Região, e Ins�tuto Cultu-
ral Judaico Marc Chagall.

A proposta é colocar o Rio 
Grande do Sul no cenário mundial 
de debates de polí�cas públicas de 
saúde e de agenda de avanços na 
medicina. 

Imagem: prefeitura de Quatro Irmãos

Polo Turismo Judaico Quatro Irmãos e Região 
drtSpeonso46f74035gfa1a7ulh4u5114m4mm338mn178

a65u44u598872i 
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https://www.facebook.com/?__cft__%5b0%5d=AZaRrvaXfEL8egCnk9aayw-jsz1zLebaUSj7Jhl6Ak7opbg_eavfOQKrRpbZCJsi9yOkm9G4aNS7VnE3jYOgU2Hb3Pwm_aeruzL_qZ_M_rnxzKimktTp-0eTFzpjwlgOZpS5Hya4NaAFg2NQxRMLMTKX1Qo9y5sOdMp_bSvZRcRd1btrC45JNM-KxLhgIX8D8zpz0sEYZoeqsAqUSCVx7FoL&__tn__=%2CO%2CP-R
https://www.facebook.com/?__cft__%5b0%5d=AZaRrvaXfEL8egCnk9aayw-jsz1zLebaUSj7Jhl6Ak7opbg_eavfOQKrRpbZCJsi9yOkm9G4aNS7VnE3jYOgU2Hb3Pwm_aeruzL_qZ_M_rnxzKimktTp-0eTFzpjwlgOZpS5Hya4NaAFg2NQxRMLMTKX1Qo9y5sOdMp_bSvZRcRd1btrC45JNM-KxLhgIX8D8zpz0sEYZoeqsAqUSCVx7FoL&__tn__=%2CO%2CP-R
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SERGIO LERRER

COISAS DA REGIÃO

Vila Oungre - homenagem ao 
Diretor da ICA ( Jewish Coloniza�on 
Associa�on) Louis Oungre - foi o 
núcleo habitacional que deu origem 
à cidade gaúcha de Campinas do Sul.

A área atual de Campinas do Sul 
era parte da an�ga Fazenda / Colônia 
Judaica de Quatro Irmãos.

Tinha áreas completamente 
rurais, com micro vilarejos, que 
ganhavam o nome de Invernadas, 

devido aos grandes campos. Vila Oun-
gre foi o mais populoso.

Louis Oungre veio ao Brasil gra-
ças a passaportes que sua familia con-
seguiu com o Consul Geral de Portu-
gal na França, Aris�des Souza Men-
des, responsável por salvar centenas 
de famílias judias do nazismo pela 
liberação de vistos.

Campinas do Sul, depois de virar 
distrito de Erechim, foi emancipada 

em 1959. 
As ruas largas, centro urbano 

organizado, e fluxo racional, foi um 
projeto então concebido por enge-
nheiros contratados pela ICA do 
Barão Hirsch.

Fonte: Livro A Ancestralidade 
das Campinas, do Advogado e Histo-
riador Manoel Antonio Gomes, natu-
ral de Campinas do Sul.

. Levi Strauss, o criador mundial  
do Blue Jeans, e da marca ícone 
Levi's, foi o administrador do Fundo 
Barão Hirsch nos Estados Unidos por 
diversos anos.

Era a ele que os supervisores de 
assentamentos e colônias judaicas do 
final do século XIX prestavam contas 
e partilhavam decisões.

P r o v a v e l m e n t e  p o r  s u a 
influência a Colônia de Woodbine, 
em New Jersey, considerada uma das 
mais bem sucedidas da entidade 
filantrópica do casal Hirsch, teve 
indústrias de roupas infantis e capas 
de chuvas, entre outras, na sua área, 
criando assim emprego e renda.

F o i  g r a n d e  d o a d o r  p a r a 
entidades judaicas de Nova York, e 
sem filhos, deixou seus negócios aos 
sobrinhos. 
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Crédito: Freepik

COISAS DA REGIÃO

A história do Hospital Clara, da Colônia Judaica de Villa 
Dominguez do projeto do Barão e Baronesa Hirsch na Argen�na, 
fará parte de exposição audiovisual de hospitais nascidos na 
comunidade judaica pelo mundo.

A exposição ocorrerá na Edição 2026 da Jornada Médica 
Internacional de Erechim.

O Hospital foi doado para o Gobierno Provincial de Entre Ríos 
após a ex�nção da colônia, e funciona até os dias de hoje como 
Hospital Público. E mantém o nome em homenagem à Clara 
Hirsch. 

Sergio Lerrer Instituto Cultural Judaico Marc Chagall está com 

O Hospital Clara Hirsch em 
Tessalônica / Salônica na Grécia 
foi uma inicia�va pessoal de 
Clara Hirsch, para contemplar 
comunidade local na qual passa-
va temporadas.

Foi mais um dos Hospitais 
fundados pelo Casal Hirsch pelo 
mundo, como o Hospital Israelita 
Leonardo Cohen, da Colônia 
Judaica de Quatro Irmãos, de 
1929, homenageado pela Jorna-
da Médica Internacional de Ere-
chim.

O Hospital Clara Hirsch pas-
sou por desafios históricos e hoje 
ainda é um dos principais hospi-
tais da Grécia. Chama-se atual-
mente de "Ippokrateio".

Em 1941 as forças nazistas 
ocuparam o Hospital. E, infeliz-

mente, a ferrovia também cons-
truída pelo Barão Hirsch, foi 
usada pelos mesmos nazistas 
para levar judeus aos campos de 
morte.

O Hospital foi pós guerra 
devolvido à comunidade judaica, 
que era então pra�camente ine-
xistente na cidade, e logo depois, 

foi absorvido por outros hospita-
is, mudando quatro vezes de 
nome, e hoje sendo um Hospital 
público do Estado da Macedô-
nia.

No prédio ainda é possível 
encontrar incrustrada a frase 
"Hospital Hirsch".
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do Stravaganza Italiana

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES

 MATERIAS

APARÊNCIA DE DEMOCRATIZAÇÃO
VS. ESSÊNCIA DE PRECARIZAÇÃO:

O CENÁRIO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR PÚBLICA NO BRASIL
Fá�ma Machado

Por Fá�ma Machado, Sandro Baldo, Francieli Piva, Romulo Piconi, Lorena Alleyne e Bruno Machado

Mais gente entrou na universida-
de nos úl�mos anos. Mas isso não 
significa, necessariamente, mais 
igualdade. Por trás do discurso da “de-
mocra�zação”, cresce um modelo que 
“amplia” o acesso ao mesmo tempo 
em que esvazia a formação dos estu-
dantes, precariza o trabalho docente  
e fortalece o mercado educacional.

Como publicado aqui na Clio Ope-
rária em A ilusão do acesso[2] por Fá�-
ma Machado, o Censo da Educação 
Superior de 2024 divulgou a “marca 
histórica de 10 milhões de estudantes 
e uma espécie de bea�ficação das 
novas tecnologias, coroando a EaD 
como possibilitadora desse acesso 
ampliado.” De fato, mais estudantes 
ingressaram na universidade nas úl�-
mas décadas. Mas é preciso pergun-
tar: que �po de acesso está sendo 
ampliado? E para quem?

A luta por democra�zar o acesso 
à educação superior brasileira foi e 
con�nua sendo uma pauta central dos 
movimentos sociais em defesa do dire-

Fonte: https://www.esquerdadiario.com.br/Ensino-remoto-e-o-
aprofundamento-da-precarizacao-da-educacao

ito à educação como bem comum a 
todos e todas, especialmente porque 
as universidades, especialmente as 
públicas, man�veram e perpetuaram 
seu caráter social e historicamente 
construído como um espaço “eli�za-
do” e marcadamente desigual. 

Nos úl�mos 30 anos, o debate 
pelo acesso passa também a ser nome-
ado como “democra�zação”, termo 
que se vincula a uma ideia contrária à 
eli�zação, mas que tornou-se objeto 
de disputa e de diferentes apropria-
ções. Tradicionalmente, a palavra “de-
mocra�zação” está associada às rei-
vindicações dos movimentos sociais, 
mas acabou também sendo incorpo-
rada nos discursos dos organismos 
mul�laterais e passou a aparecer com 
frequência em documentos oficiais e 
discursos, sobretudo a par�r do pri-
meiro governo Lula.  

Nesse contexto, o termo “demo-
cra�zação” passa a fundamentar 
ações que, em grande medida, aten-
deram mais aos interesses priva�stas 

e à lógica neoliberal. Cabe destacar 
que, a par�r do primeiro governo Lula 
(2003–2006), marcado por uma dinâ-
mica de conciliação de classes (Vieira, 
2022)[3], demandas da classe traba-
lhadora também foram incorporadas, 
moldando boa parte das polí�cas 
sociais implementadas nesse período. 
Diante desse cenário, as inicia�vas e 
polí�cas públicas refletem esse cará-
ter conciliatório, ao mesmo tempo em 
que podem ocultar orientações priva-
�zantes sob a aparência de democra�-
zação. Programas como o PROUNI, 
por exemplo, ilustram bem essa con-
tradição. Segundo Trópia[4], o progra-
ma cumpre duas funções ao mesmo 
tempo: “aludir à democra�zação do 
ensino superior e ocultar que os maio-
res interessados e beneficiados são as 
ins�tuições privadas” (2009, p. 3). O 
mesmo vale para o FIES e para a 
expansão do ensino a distância (EaD). 
Apresentados como polí�cas de aces-
so, esses mecanismos também sus-
tentam o crescimento de grandes gru-
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pos educacionais privados. A educa-
ção, nesse processo, se configura 
como mercadoria.

Hoje, o ensino superior brasileiro 
é fortemente marcado pela atuação 
de grandes conglomerados privados. 
Esses grupos operam segundo uma 
lógica empresarial: fusões, aquisi-
ções, redução de custos e ampliação 
de escala. Trata-se de um modelo que 
atua com rapidez e agressividade, vol-
tado à maximização de lucros. Na prá-
�ca, isso se traduz em:

· aumento do número de alunos 
por turma;

· contratação de professores com 
vínculos precários;

· padronização de conteúdos;
· expansão de cursos rápidos e 

flexíveis;
· redução de áreas pouco rentá-

veis, como as Humanidades.
A educação superior passa a ser 

tratada como “commodity”, um bem 
negociável no mercado. Nesse mode-
lo, pesquisa e extensão perdem espa-
ço. O foco passa a ser formar rapida-
mente para o mercado, e não garan�r 
uma formação crí�ca.

Expansão desigual

Apesar do crescimento das matrí-
culas, o acesso ao ensino superior no 
Brasil segue limitado. Menos de 25% 
dos jovens entre 18 e 24 anos estão na 
universidade, número abaixo das 
metas do Plano Nacional de Educação. 
Além disso, a expansão ocorre de 
forma desigual. O sistema se organiza 
em dois polos:

· um setor mais pres�giado, com 
maior financiamento e melhores con-
dições;

· e um setor massificado, com 
menor qualidade e menor retorno 
social.

Essa divisão reproduz a desigual-
dade estrutural do país. Como aponta 
Souza (2017)[5], esse processo gera 
uma “inclusão marginal”, em que o 
aumento do acesso não altera a lógica 
excludente do sistema. O “acesso” 
pode se transformar em legi�mação 
de novas formas de servidão. O diplo-
ma deixa de garan�r mobilidade social 
e passa a ser apenas um requisito míni-
mo em um mercado de trabalho pre-
carizado.

A universidade pública sob pressão

Enquanto o setor privado se 
expande, a universidade pública 
enfrenta cortes de orçamento, preca-
rização e crescente pressão para se 
alinhar ao mercado. Áreas estratégi-
cas passam a ser financiadas por gran-

des corporações, reforçando a depen-
dência em relação ao capital. Ao 
mesmo tempo, cursos voltados à clas-
se trabalhadora, como os noturnos, 
seguem com menos recursos. O resul-
tado é um deslocamento progressivo: 
a educação superior deixa de ser tra-
tada como direito social e passa a fun-
cionar cada vez mais como serviço.

Caminhos possíveis 

Diante desse cenário, falar em 
democra�zação exige mais do que 
ampliar vagas. Refle�r sobre uma 
efe�va democra�zação do acesso à 
Educação Superior torna-se inviável 
sem um posicionamento firme de 
resistência à intensa mercan�lização 
do setor, bem como sem a defesa do 
uso exclusivo dos recursos públicos 
em ins�tuições públicas. Para Leher e 
Silva, essa agenda de enfrentamento:

…requer urgentemente proibir a 
massificação do Ensino Superior a 
distância, tema que deve ser tratado 
como exceção para situações específi-
cas; é imperioso proibir grupos educa-
cionais com a par�cipação de fundos 
de inves�mentos, organizados como 
sociedades anônimas e com ações nas 
bolsas; as lutas precisam combater o 
uso do fundo público que alavancou 
esses holdings… (Leher; Silva, 2025, 
p.14)[6]

Na mesma direção de uma análi-
se estrutural das polí�cas educaciona-
is, é fundamental reconhecer que as 
contradições já apontadas (como 
financeirização, priva�zação, expan-
são acelerada e reconfiguração do 
fundo público), não afetam a socieda-
de brasileira de maneira uniforme. 

Para pesquisas futuras e aprofun-
damentos analí�cos, é relevante des-
tacar que a ampliação do ensino supe-
rior, sob a hegemonia do capital edu-
cacional, revela marcantes determi-
nações raciais. Os grupos mais impac-
tados pelos cortes de recursos, pela 
expansão da EaD e pela transferência 
de responsabilidades estatais ao setor 
privado são, justamente, aqueles com-
postos majoritariamente por estudan-
tes negros: trabalhadores, mães solo, 
jovens das periferias urbanas e habi-
tantes de regiões com menor presen-
ça de ins�tuições públicas.

Sob esse enfoque, a crí�ca à mer-
can�lização da educação deve neces-
sariamente incorporar o enfrenta-
mento das desigualdades raciais 
como dimensão cons�tu�va da dispu-
ta em torno do projeto de Universida-
de. Isso implica reconhecer que a lógi-
ca que subordina a educação pública 
aos interesses do capital se sustenta 
na manutenção de estruturas que 

determinam quem acessa, em quais 
condições e com quais possibilidades 
de permanência.

Nessa perspec�va, a construção 
de alterna�vas para o Ensino Superior 
exige a ar�culação indissociável entre 
a defesa do fundo público, o combate 
à financeirização, a redefinição do 
papel do Estado, a valorização do 
conhecimento e da formação huma-
na, além da centralidade da agenda 
an�rracista como elemento estrutu-
rante de um projeto democrá�co. 
Sem essa ar�culação, a expansão 
tende a permanecer no plano da apa-
rência, ao mesmo tempo em que 
reproduz, por novas formas, as mes-
mas  determinações  h istór ico-
estruturais que seguem tentando defi-
nir quem pode usufruir plenamente 
da educação como direito social e prá-
�ca emancipatória.

[1] - Texto baseado em trabalho produ-
zido por Fá�ma Machado (editora da 
@cliooperaria e doutoranda do ProPED 
- UERJ), Sandro Baldo (doutorando do 
PPFH - UERJ), Francieli Piva (doutoran-
da do PPFH - UERJ), Rômulo Bassi Piconi 
(doutorando do PPGE - UFRJ), Lorena 
Alleyne (doutoranda do PPFH - UERJ) e 
Bruno Miranda (doutorando do PPFH - 
UERJ). A pesquisa foi norteada pelas 
discussões promovidas pela Profa. Dra. 
Amanda Moreira da Silva, na disciplina 
in�tulada Polí�cas Públicas de Educa-
ção ofertada no Programa de Pós-
graduação em Polí�cas Públicas e For-
mação Humana.
[2]  Leia o ar�go completo aqui: 
h�ps://www.cliooperaria.com/post/a-
ilusão-do-acesso 
[3] VIEIRA, Rafaela. Ascensão e crise do 
governo de conciliação de classes do 
Par�do  dos Trabalhadores. 2022. Tese 
(Doutorado em Polí�cas Públicas e 
Formação  Humana). Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2022.
[4] TRÓPIA, Patrícia Vieira. O ensino 
superior em disputa: alianças de classe 
e apoio à  polí�ca para o ensino superi-
or no governo Lula. In: O ensino superi-
or em disputa:  alianças de classe e 
apoio à polí�ca para o ensino superior 
no governo Lula. Revista  Iberoamerica-
na de Educación, v. 49, n. 1, p. 1, abr. 
2009. 
[5]  SOUZA, Jessé. A elite do atraso: da 
escravidão à lava jato. Rio de Janeiro: 
Leya, 2017. 
[6] LEHER, Roberto; SILVA, Amanda 
Moreira da. A mercan�lização financei-
rizada da  educação, ensino superior a 
distância e jornadas de trabalho jamais 
vistas. In: Universidade Estadual de 
Campinas. Comissão de Pesquisa do 
Ins�tuto de  Economia – IE/Unicamp. 
Dossiê: Fim da escala 6×1. [S. l.], [s. d.].
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FALA DO LEITOR

O Eco: um retrato histórico da Vila do Abraão em 
uma época em que quase tudo se perde na velocidade 
das redes sociais, guardar jornais impressos tornou-se 
uma forma valiosa de preservar a memória cultural. Há 
24 anos, Atácio Medeiros mantém guardados exempla-
res do jornal O Eco, publicação que marcou a história da 
Vila do Abraão, em Ilha Grande, e que hoje já não existe 
mais.  Entre as páginas preservadas estão matérias, 
fotografias e registros dos desenhos produzidos por 
Atácio durante sua par�cipação na VIII Mostra de Humor 
Ecológico, evento que reuniu importantes nomes do 
cartunismo brasileiro, entre eles o inesquecível Ziraldo, 
referência nacional da arte e da literatura. Os desenhos 
também foram publicados no II Almanaque Ecológico de 
Ilha Grande, reforçando a relevância cultural daquele 
momento para a região.  Mais do que um simples jornal, 
O Eco foi durante anos uma importante voz cultural e 
informa�va da Vila do Abraão.  Suas páginas registravam 
acontecimentos locais, inicia�vas ambientais e manifes-
tações ar�s�cas. Hoje, os exemplares se transformaram 
em documentos históricos capazes de contar às novas 
gerações como era o co�diano da comunidade naquele 
período. A a�tude de guardar jornais impressos vai 
muito além do colecionismo. Trata-se de preservar histó-
rias, memórias e acontecimentos que poderiam facil-
mente desaparecer com o tempo. Em cada fotografia e 
em cada página arquivada existe um pedaço da trajetó-
ria cultural de Ilha Grande.

O fim do jornal O Eco deixou saudades em muitos 
moradores e admiradores da cultura local, mas seus 
registros con�nuam vivos graças à preservação feita por 
pessoas como Atácio Medeiros. Em tempos digitais, 
conservar jornais impressos é também manter viva a 
memória de uma comunidade e de sua história.
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 LAMENTAÇÕES NO MURO

E A POLÍTICA NO BRASIL 
Por N. Palma

Não tem como bater em outra tecla no momen-
to, mais lamentável que a polí�ca no Brasil.  Todo o 
brasileiro que preza este maravilhoso país, está se 
sen�ndo desesperado à vésperas do período eleito-
ral, observando uma total degradação com propósi-
tos eleitoreiros dos pretensos candidatos. Fala-se 
muito em plano de governo, mas cadê as ideias de 
um plano de estado que possibilite �rar o país do 
lamaceiro em que se encontra? Como sairemos do 
tortuoso caminho dos embates, de procurar defeitos 
em vez de soluções? Destruir o adversário por impro-
périos em vez de ideias? Enfim, na contramão das 
soluções. Eita meu país! Poderíamos ser uma potên-
cia no bem-estar social, mas rastejamos com os pio-
res no planeta. Lamentamos nossa vergonha como 
consolo! Culpa de quem? Do nosso eleitor que vende 
votos ou dos que já têm a cogni�vidade corroída e o 
limita na escolha. Mas como ninguém gosta de ler 
para se atualizar vou parar por aqui. Caso tenha ideia 
divergente, mande uma opinião que a publicaremos.

Ilustração: Atácio Medeiros

Ilustração: Atácio Medeiros
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INTERESSANTE - O mundo histórico que desconhecemos

Vamos prestigiar nossos

jovens cineastas, futuros Oscars

do nosso - INTERESSANTE 
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 MEMÓRIA DA IMIGRAÇÃO ITALIANA

 O MEMORIAL DOS PALMA

In questa casa siamo cresciuti, 
impariamo le basi della vita, che è il 

sentimento familiare, rispettano il tutti, siate 
onesti e abbiate Dio come fondamento 
spirituale.

Puoi inviare notizie, opinioni, storie, 
insomma, tutto quello che puoi interessare 
l'immigrazione italiana. Noi pubblicheremo.

Nesta casa nos criamos, aprendamos 
o básico da vida, que é o sentimento 

familiar, respeitar a todos, ser honestos e 
termos Deus como fundamento espiritual.

Você pode enviar notícias, opiniões, 
contos, enfim tudo o que possa interessar à 
imigração italiana. Nós publicaremos.

INTERESSANTE MUNDO DOS PALMA 15

O TEMPO E AS LEMBRANÇAS

Já se passaram 9 anos de nosso encontro em Ilha 
Grande. Acredito que vale a pena lembrarmos este encon-
tro. Vou anexar o link para aumentar o saudosismo. 

Ainda existe saudade acumulada de nossa 
adolescência, que deixou marcas em todos os 
10 irmãos: “a festa de São João, lá em 
QUATRO IRMÃOS”. Esperávamos um ano por 
esta festa, era um momento de ver pessoas, 
pois onde morávamos não se via quase nin-
guém. A festa era um dia especial. Por esta 
memória resolvemos passar por lá durante os 
festejos de São João deste ano, para aguçar as 
lembranças. A maioria aderiu à ideia. Quem 
não aderiu foi por razões mais que jus�ficáve-
is. Enfim, estaremos lá.

https://memorialdospalma.com.br/fotos-2/aniversario-do-

nelson-80-anos-8o-encontro-abraao-ilha-grande-angra-

dos No final das fotos tem o filme.
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Até logo, arrivederci, shalom, 
bis wir uns wieder treffen,

do zabaczenia pózine.

16 INTERESSANTE MUNDO DOS PALMA

QUATRO IRMÃOS, RS, nosso município, é multicultural, recebeu imigrantes de

todas as partes e é uma colonização de origem judaica de 1912/13,

razão que sempre nos cumprimentamos em vários idiomas.

O cumprimento é um gesto gerador de harmonia entre as culturas.

Não esqueçam que o jornal é aberto a todos, portanto
acreditamos que pode ser um importante espaço

para manifestações. ESCREVAM!

ADIANTANDO
CUMPRIMENTOS
PARA O RETORNO

 

Bem-vindos! 
Benvenutti! 

Benvegnesti!
 

Baruch Abá! 
Willkommen!

Powitanie!

Dobro pozhalovat!
Gim doble! 

Guten Morgen!

Добро пожаловать 

JUNHOEM

LSI

Continua de ferias  
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